
                                          

1.as Jornadas de Arquitectura  

Numa iniciativa da Assembleia de Delegados da Ordem dos Arquitectos, realizaram-se em Viana do 
Castelo, no passado dia 14 de Julho, as 1.as Jornadas de Arquitectura, com dois temas de enorme 
relevância e importância para a actividade quotidiana da Arquitectura e dos Arquitectos 

- Honorários: Quadro de referência, principal problemática;   

 - Código de Construção (Enquadramento Legal) 

Para este Encontro foram convidados todos os membros dos órgãos sociais da OA assim como os 
membros dos Colégios, e estiveram presentes os Presidentes e membros eleitos de quase todos os 
órgãos e colégios. 

Igualmente convidado e presente esteve o Sr. Vereador da Câmara Municipal de Viana do Castelo, Arq. 
Luís Nobre, que participou na abertura destas jornadas de reflexão e debate.  

Contou-se ainda com a proeminente participação do Arq. Luís Calau, devido à sua vasta experiência 
nas temáticas agendadas, tanto a nível nacional, com a nível europeu, e que partilhou com todos os 
presentes as suas opiniões, práticas e saberes internacionais, potenciando o debate e a partilha de 
opiniões, de forma aberta e despida de formalismos. 

Sobre os temas escolhidos verificou-se um amplo e aliciante debate, muito rico de intervenções, 
predominantemente informal, mas com um controlo adequado de todos os intervenientes. 

É de salientar que existiu pouca dispersão temática, resultando um enfoque nos dois assuntos propostos. 
Das várias horas de partilha de opiniões decidiu-se fazer um pequena súmula para apresentar à 
próximas AD, reforçando os seguintes aspectos: 

• Sobre o Código de Construção, houve genérica concordância de que existe um trabalho de fundo a ser 
realizado e que terá necessariamente de ser desenvolvido por várias entidades, nomeadamente as ordens 
profissionais e outros organismos representativos, propondo-se para tal a elaboração de um protocolo 
que possa permitir o arranque urgente desses trabalhos, assim como iniciar a revisão da legislação em 
articulação com as demais normativas, existentes, que permitam a definição de um Código da 
Construção, simples e pedagógico. 

  



• Sobre os Honorários, concluiu-se por assumir o tema como prioritário, face à reivindicação dos 
associados na necessidade de existência de uma Tabela Mínima de Honorários, por um lado, e os 
constrangimentos legais, por outro. No entanto, os representantes dos Órgãos Nacionais presentes 
assumiram como ser esta uma causa emergente e essencial à profissão, para tal irá desenvolver-se, 
junto das entidades governamentais e de ordens profissionais das outras profissões autorreguladas uma 
forte acção na procura de soluções para encontrar uma via legalmente aceitável para fixar orientações 
dessa preocupação, tal como tem sido feito noutras partes do mundo, incluindo na Europa, apesar da 
conflitualidade jurídica e legislativa latente. 

 
Nota: Os participantes sublinharam a necessidade deste debate ter continuidade e divulgação de mais 
informação no encontro para o 15.º Congresso, que se realizará nos dias 25, 26 e 27 de Outubro, no 
Centro Cultural do Arade, em Lagoa. 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